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RESUMO 

 

Essa pesquisa desenvolvida no período de 2022 a 2024, em nível de mestrado acadêmico, 

aborda a dislexia dentro do contexto educacional, especialmente, sobre o processo de ensino-

aprendizagem e inclusão, a partir da experiência vivida na minha trajetória educacional como 

um estudante com dislexia até o ensino superior. A questão de pesquisa consiste em 

responder: quais são as principais barreiras pedagógicas e atitudinais encontradas por 

estudantes disléxicos na sua trajetória educacional e quais são as alternativas encontradas para 

superar essas barreiras? O objetivo foi refletir sobre as barreiras (pedagógicas e atitudinais) e 

sobre os facilitadores na trajetória educacional de um estudante com dislexia. A abordagem da 

pesquisa é qualitativa, com dados construídos a partir da metodologia da pesquisa 

autobiográfica/narrativa autobiográfica do próprio autor, sendo analisados por meio do 

referencial teórico-metodológico do Modelo de Compreensão Cênica.  A constituição 

analítica se dá a partir de três cenas: Cena 1, que envolve a escuta do próprio narrador; Cena 

2, que envolve sua posição frente ao que narra na Cena 1; e, no jogo entre as cenas 1 e 2, 

emergem cenas esquecidas e reflexões sobre as barreiras e os elementos facilitadores para sua 

aprendizagem, o que é denominado de Cena 3. Da análise e reflexão sobre as barreiras e 

acessibilidade sobre minha trajetória educacional, compreende-se que existiu acessibilidade 

atitudinal e metodológica da família nos anos iniciais do ensino fundamental, mas também 

barreiras atitudinais de ignorância da deficiência e de adjetivação por parte de alguns 

professores; após o laudo de dislexia, houve o retorno à escola até a universidade, sendo que, 

mais uma vez é destacado o papel da família na acessibilidade, mas ainda existiam barreiras 

de negação e barreiras metodológicas. Em contrapartida, foi devido à acessibilidade 

metodológica, programática, comunicacional e instrumental que ingressei no Mestrado em 

Ensino da Unipampa, campus Bagé. Quanto ao arcabouço teórico, o referencial possibilitou 

refletir sobre a dislexia, proporcionando uma ampliação de conhecimentos sobre barreiras, 

acessibilidade e a relação com o processo de ensino-aprendizagem até a universidade e, em 

última instância, sobre a própria educação inclusiva. Destaca-se, ainda, que possibilitou 

refletir sobre as oito inteligências múltiplas como lente para enxergar o sucesso do ensino e da 

aprendizagem do estudante, ou seja, “enxergar” a potencialidade de um estudante com 

dislexia, ou seja, aquilo que ele é capaz de realizar, pois tem uma maneira diferente de 

interpretar, entender e colocar em prática suas atividades e, portanto, necessita de apoio 

pedagógico e flexibilização curricular. Compreende-se que, esses elementos são fundamentais 

para se evitar barreiras à aprendizagem e, consequentemente, garantir a permanência com 

êxito no desenvolvimento da aprendizagem e evitar a evasão de estudantes com dislexia. 

devido à falta de conhecimento dos educadores quanto à maneira de proporcionar as 

condições para que este sujeito permaneça dentro do contexto acadêmico.  

 

Palavras-Chave: Dislexia. Estudante. Inclusão. Barreiras. Acessibilidade.  

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

This research, developed at the master's level, addresses dyslexia within the educational 

context, focusing on the teaching-learning process and inclusion, based on the lived 

experience of a dyslexic student up to higher education, who is the author of this master's 

thesis. The research question is: what are the main pedagogical and attitudinal barriers faced 

by dyslexic students in their educational journey, and what alternatives are found to overcome 

these barriers? The objective was to reflect on the barriers (pedagogical and attitudinal) and 

facilitators in the educational trajectory of a dyslexic student. The research approach is 

qualitative, with data constructed from the autobiographical/narrative methodology of the 

author, analyzed through the theoretical-methodological framework of the Scenic 

Understanding Model. The analytical framework consists of three scenes: Scene 1, which 

involves the narrator's own account; Scene 2, which involves their position regarding what is 

narrated in Scene 1; and, in the interplay between Scenes 1 and 2, forgotten scenes and 

reflections on barriers and facilitating elements for learning emerge, termed as Scene 3. From 

the analysis, the author's reflection on barriers and accessibility in their educational journey 

reveals that there was attitudinal and methodological accessibility from the family in the early 

years of primary education, but also attitudinal barriers due to ignorance of the disability and 

some teachers' prejudices. After the dyslexia diagnosis, the return to school up to university 

again highlighted the family's role in accessibility, but there were still denial barriers and 

methodological barriers. Conversely, due to methodological, programmatic, 

communicational, and instrumental accessibility, the dyslexic individual entered the Master's 

program in Teaching at Unipampa, Bagé campus. The research was conducted from 2022 to 

2024. Regarding the theoretical framework, it enabled reflection on dyslexia, expanding 

knowledge; on barriers, accessibility, and the relationship with the teaching-learning process 

in school and university education, and ultimately, on inclusive education itself. It also 

allowed for reflection on the eight multiple intelligences as a lens to view the student's 

success in teaching and learning, that is, to "see" the student's potential, or what they are 

capable of achieving. The author, a dyslexic student, has a different way of interpreting, 

understanding, and implementing their activities, thus requiring pedagogical support and 

curricular flexibility. It is understood that these elements are crucial to avoid learning barriers 

and consequently ensure successful learning development and prevent the student from 

dropping out due to educators' lack of knowledge about how to provide conditions for this 

individual to remain within the academic context. 

 

Keywords: Dyslexia. Student. Inclusion. Barriers. Accessibility. 

  



 

 

 

RESUMEN 

 

Esta investigación, desarrollada a nivel de maestría, aborda la dislexia dentro del contexto 

educativo, enfocándose en el proceso de enseñanza-aprendizaje y la inclusión, basada en la 

experiencia vivida de un estudiante disléxico hasta la educación superior, autor de esta tesis 

de maestría. La pregunta de investigación es: ¿cuáles son las principales barreras pedagógicas 

y actitudinales que enfrentan los estudiantes disléxicos en su trayectoria educativa y cuáles 

son las alternativas encontradas para superar estas barreras? El objetivo fue reflexionar sobre 

las barreras (pedagógicas y actitudinales) y los facilitadores en la trayectoria educativa de un 

estudiante con dislexia. La metodología de la investigación es cualitativa, con datos 

construidos a partir de la metodología autobiográfica/narrativa del propio autor, analizados a 

través del marco teórico-metodológico del Modelo de Comprensión Escénica. El marco 

analítico consta de tres escenas: Escena 1, que implica el relato propio del narrador; Escena 2, 

que involucra su posición respecto a lo narrado en la Escena 1; y, en el juego entre las 

Escenas 1 y 2, emergen escenas olvidadas y reflexiones sobre las barreras y los elementos 

facilitadores para el aprendizaje, denominadas como Escena 3. A partir del análisis, la 

reflexión del autor sobre las barreras y la accesibilidad en su trayectoria educativa revela que 

hubo accesibilidad actitudinal y metodológica por parte de la familia en los primeros años de 

educación primaria, pero también barreras actitudinales debido a la ignorancia de la 

discapacidad y algunos prejuicios por parte de ciertos profesores. Después del diagnóstico de 

dislexia, el regreso a la escuela hasta la universidad nuevamente destacó el papel de la familia 

en la accesibilidad, pero aún existían barreras de negación y barreras metodológicas. Por el 

contrario, debido a la accesibilidad metodológica, programática, comunicacional e 

instrumental, el individuo con dislexia ingresó al programa de Maestría en Enseñanza de la 

Unipampa, campus Bagé. La investigación se desarrolló durante el período de 2022 a 2024. 

En cuanto al marco teórico, permitió reflexionar sobre la dislexia, ampliando el conocimiento; 

sobre las barreras, la accesibilidad y la relación con el proceso de enseñanza-aprendizaje en la 

educación escolar y universitaria y, en última instancia, sobre la propia educación inclusiva. 

También permitió reflexionar sobre las ocho inteligencias múltiples como una lente para ver 

el éxito del estudiante en la enseñanza y el  

potencial del estudiante, o lo que es capaz de lograr. El autor, estudiante con dislexia, tiene 

una forma diferente de interpretar, entender y poner en práctica sus actividades, por lo tanto, 

necesita apoyo pedagógico y flexibilidad curricular. Se entiende que estos elementos son 

fundamentales para evitar barreras al aprendizaje y, en consecuencia, garantizar el desarrollo 

exitoso del aprendizaje y evitar la deserción del estudiante debido a la falta de conocimiento 

de los educadores sobre cómo proporcionar las condiciones para que este sujeto permanezca 

dentro del contexto académico. 

 

Palabras Clave: Dislexia. Estudiante. Inclusión. Barreras. Accesibilidad. 
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APRESENTAÇÃO  

 

 

Eu, Antonio Olvedo Rodrigues Neves, estudante com dislexia, do Mestrado 

Acadêmico em Ensino (PPGE-Unipampa), trago o processo de ensino-aprendizagem e a 

inclusão, a partir de uma abordagem de experiência vivida dentro da trajetória educacional de 

um estudante com dislexia desde a Educação Básica até o Ensino Superior.   

Proponho uma reflexão sobre as condições necessárias para que estudantes com 

dislexia acessem e permaneçam no Ensino Superior com atendimento às condições 

necessárias à eliminação das barreiras atitudinais que influenciam no processo de ensino-

aprendizagem, estimulando o respeito às singularidades; também, proporcionar ampliação de 

informações sobre a dislexia dentro desse contexto de chegada até o ensino universitário.  

Reconheço a necessidade de registrar essa apresentação, que diz respeito ao percurso  

formativo alternativo, em termos de metodologia e recursos,  que foram adotados  desde o 

início do processo de aprendizagem no Curso de  Mestrado, no sentido de realizar apoio 

pedagógico específico, cumprindo com os  dispositivos legais e normativos do atendimento 

educacional especializado, uma vez  que um estudante com dislexia tem uma maneira 

diferente de interpretar,  entender e colocar em prática suas atividades, portanto, necessita de 

apoio  pedagógico e flexibilização curricular. Estes são elementos fundamentais para se evitar 

barreiras à aprendizagem e, consequentemente, evitar a evasão devido à falta de 

conhecimento dos educadores quanto à maneira de proporcionar as condições para que o 

estudante permaneça dentro do contexto acadêmico da formação.  

A evasão escolar no Brasil por questão de dislexia ainda é imprecisa, pois são  raros os 

trabalhos que abordam a temática da dislexia no ensino superior, o que  torna esta pesquisa de 

alta relevância, dentro de um  mestrado, porque ela traz o conhecimento de sujeitos; na 

graduação, ainda há uma  grande necessidade de abordagem do tema, pela importância da 

formação inicial de  professores para a Educação Básica, especialmente, quanto às questões 

das  necessidades educacionais especiais, nas quais se insere a dislexia. 

A partir disso, considerando a minha situação de dislexia, a dissertação foi 

desenvolvida de forma colaborativa, sendo planejada e construída em forma de vídeos 

gravados a partir do Canva1, por ter sido este o formato que melhor contempla as etapas de 

 
1
 Lançado em 2013, o Canva é uma plataforma online de design e comunicação visual que tem como missão 

colocar o poder do design ao alcance de todas as pessoas do mundo, para que elas possam criar o que quiserem e 

publicar suas criações onde quiserem. 
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formatação exigida para uma dissertação de mestrado (formato acadêmico-científico), em 

alinhamento com as características e necessidades de aprendizagem do autor.  

O processo de construção da dissertação contou com as seguintes estratégias:  

1ª. Estudos e leituras dirigidas do referencial teórico juntamente com as orientadoras, 

em sessões quinzenais, com leitura oral e discussões sobre as temáticas e posterior 

sistematização da compreensão, com a construção de mapas conceituais utilizando o software 

CMap Tools2 até a etapa de qualificação do projeto de mestrado 

 2ª. Construção de roteiros de gravação em slides no Canva pela coorientadora em 

formato mapas mentais e fontes caixa alta e coloridas para melhor atenção e leitura no 

momento de estudo e gravação. 

3ª. Orientações com a presença das orientadoras e monitora de inclusão a partir do 

material lido nos slides e textos com auxílio do ledor de pdf. 

Esse trabalho foi construído de forma colaborativa, em equipe composta pelas 

professoras, orientadora e coorientadora e bolsistas que atuaram como monitores específicos 

para minha inclusão e acessibilidade - Programa Contínuo de monitoria e apoio à pessoa com 

deficiência para inclusão na Pós-graduação stricto sensu (Chamada Interna PROPPI-PPGE 

Unipampa).  

A despeito do Programa “Acessibilidade ao Ensino Superior” (Incluir, 2005),  que 

determina a estruturação de núcleos de acessibilidade nas instituições federais  de educação 

superior, que visam eliminar barreiras físicas, de comunicação e de  informação que 

restringem a participação e o desenvolvimento acadêmico e social  de estudantes com 

deficiência, a existência de núcleos não tem impactado de forma  direta no aspecto 

pedagógico da pós-graduação stricto sensu; o mesmo ocorre com  o atendimento educacional 

especializado no Ensino Superior - pesquisas e  evidências pontuais nas Universidades 

demonstram que este campo ainda carece  de normatização e regulamentação, inclusive, de 

previsão e suprimento de estrutura  física, material e pedagógica nas Universidades, pois o 

trabalho difere do AEE na  Educação Básica.  

Nesse contexto, o papel das professoras dentro desta pesquisa ultrapassa a questão da 

orientação e busca atender ao requisito de acessibilidade previsto pelo Documento Orientador 

das Comissões de Avaliação in loco para Instituições de Educação Superior com enfoque em 

 

2
Software de mapeamento de conceito, desenvolvido pelo Florida Institute for Human and Machine  Cognition 

((IHMC). CmapTools é usado mundialmente em todos os domínios do conhecimento e por  usuários de todas as 
idades para expressar graficamente sua compreensão. Fonte: Disponível em:  https://cmap.ihmc.us/cmaptools/ . 
Acesso em: 15 maio 2023. 
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Acessibilidade (INEP, 2016), pelo qual a acessibilidade metodológica é uma atribuição 

docente:  

Acessibilidade metodológica: Ausência de barreiras nas metodologias e técnicas de 

estudo. Está relacionada diretamente à concepção subjacente à atuação docente: a 

forma como os professores concebem conhecimento, aprendizagem, avaliação e 

inclusão educacional irá determinar, ou não, a remoção das barreiras pedagógicas 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2016, p. 

23).  

 

Assim, o Curso de Mestrado em Ensino busca atender o requisito institucional com 

vistas à garantia de permanência com aprendizagem a partir das quebras de barreiras 

atitudinais e pedagógicas; de forma complementar, buscou-se o apoio específico por meio da 

monitoria inclusiva, sob a coordenação do curso, visto que o ensino superior, com destaque 

para o stricto sensu, não dispõe de profissional especializado.  

Já em relação às demandas para monitoria, estas foram organizadas de modo a 

contribuir com a eliminação de barreiras comunicacionais e de acesso ao conhecimento por 

parte do estudante apoiado, conforme segue:  

1º. Apoio direto, para: - organização e uso do espaço virtual de materiais de aulas 

(Google Drive); - acompanhamento em estudos de orientação (extraclasse); - apoio para 

gravações, degravações e organização de roteiros de trabalho acadêmico semanal;  

2º. Monitoria para as atividades das aulas dos componentes curriculares e até mesmo o 

exame de proficiência e de qualificação do projeto de dissertação, visando a efetiva integração 

do mesmo no momento de sala de aula e no contexto de um mestrado. 

Por fim, a experiência tem permitido a reflexão sobre os processos de inclusão frente à 

diversidade dos estudantes, de modo geral, e muito mais, a experiência da construção de um 

processo pedagógico universitário inclusivo no Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino, 

corroborando com o previsto no documento “Referenciais de acessibilidade na educação 

superior” (2013), quando refere sobre a educação inclusiva e seus pressupostos legais e 

conceituais, conforme segue:  

 

[...] uma instituição de educação superior socialmente responsável é aquela que: 1. 

identifica as potencialidades e vulnerabilidades sociais, econômicas e culturais, de 

sua realidade local e global a fim de promover a inclusão plena; 2. estabelece metas 

e organiza estratégias para o enfrentamento e superação das fragilidades constatadas; 

3. prática a intersetorialidade e a transversalidade da educação especial; 4. reconhece 

a necessidade de mudança cultural e investe no desenvolvimento de ações de 

formação continuada para a inclusão, envolvendo os professores e toda a 

comunidade acadêmica; e 5. promove acessibilidade, em seu sentido pleno, não só 

aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação, mas aos professores, funcionários e à população que 

frequenta a instituição e se beneficia de alguma forma de seus serviços (Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2013, p. 11).  
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A seguir, a sequência dos capítulos que compõem a dissertação apresenta um texto 

escrito a caneta em papel pautado e após transcrito pelas orientadoras e o link do vídeo 

gravado, a partir da ferramenta Canva, pela monitora de inclusão. Atendendo às normas 

acadêmicas a dissertação foi organizada e formatada no template para trabalhos acadêmicos 

da Unipampa, porém a escrita foi substituída pela gravação dos vídeos com a inserção dos 

links individuais de acesso aos capítulos de introdução, revisão de literatura, referencial 

teórico-conceitual e referencial teórico-metodológico, autobiografia com a respectiva análise 

e, por fim, as considerações finais.  

Desejo uma excelente leitura e experiência sobre a dislexia a todos(as) 

interessados(as) no tema desta dissertação, especialmente, à banca avaliadora do mesmo.  

 

Bagé, 28 de agosto de 2024. 

  

Antonio Olvedo Rodrigues Neves  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O tema da presente pesquisa é a dislexia no contexto educacional, discutindo a 

in/exclusão, ou seja, a acessibilidade e barreiras no ensino-aprendizagem. Traz como questão 

de pesquisa a seguinte provocação: Quais são as principais barreiras pedagógicas e atitudinais 

encontradas por estudantes disléxicos na sua trajetória educacional e quais são alternativas 

encontradas para superar essas barreiras?  

O objetivo é refletir sobre as barreiras (pedagógicas e atitudinais) e facilitadores na 

trajetória educacional de um estudante com dislexia. Para tanto, os objetivos específicos 

consistem em: 1. Realizar um relato autobiográfico da caminhada educacional de um 

estudante com dislexia até o ensino superior; 2. Mapear as principais barreiras e facilitadores 

encontrados na trajetória educacional do estudante com dislexia; e 3. Refletir sobre a inclusão 

educacional para estudantes com dislexia. 

A justificativa científica, social e pessoal da pesquisa consiste em buscar elementos, a 

partir da autobiografia do autor-pesquisador, que possibilitem uma reflexão sobre as 

condições necessárias para que estudantes com dislexia, discalculia e Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) tenham suas peculiaridades atendidas em todas as etapas, 

desde a educação básica, chegando ao ensino superior e até mesmo na pós-graduação.  

As condições de um estudante com dislexia devem ser entendidas por todos a fim de 

eliminar as barreiras atitudinais e pedagógicas que influenciam no processo de ensino-

aprendizagem, estimulando o respeito às singularidades. A evasão escolar no Brasil, por 

questões de dislexia ainda é imprecisa e os diagnósticos precisam de atenção. São raros os 

trabalhos que abordam a temática da dislexia, principalmente no ensino superior, o que torna 

esta pesquisa de alta relevância, dentro de um curso de mestrado. Na graduação, ainda há uma 

grande necessidade de abordagem do tema, principalmente na formação inicial de professores 

para a educação básica e especialmente, quanto às necessidades educacionais para estudantes 

com dislexia. 

Após essa introdução, o Capítulo 2 apresenta a revisão da literatura; o Capítulo 3 traz 

o referencial teórico; no Capítulo 4, apresenta-se a metodologia de pesquisa e análise dos 

dados. O Capítulo 5, por sua vez, contempla a autobiografia do Antonio Olvedo Rodrigues 

Neves, um sujeito com dislexia e sua trajetória educacional sendo analisada à luz das 

Compreensões Cênicas tendo, por fim, as considerações finais 

A gravação da introdução, detalhada pelo autor está disponível em: 
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https://drive.google.com/file/d/1poilZcsUfZa845mw_CIvIDvpGWo33DT-

/view?usp=sharing 

  

https://drive.google.com/file/d/1poilZcsUfZa845mw_CIvIDvpGWo33DT-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1poilZcsUfZa845mw_CIvIDvpGWo33DT-/view?usp=sharing
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

A revisão de literatura foi iniciada em abril de 2022, no primeiro semestre do curso de 

mestrado em um componente curricular denominado Produção Científica e Revisão de 

Literatura, o qual foi ministrado pela professora, que hoje é minha coorientadora. Foi o meu 

primeiro desafio enfrentado, mas também para meus professores, o que gerou o primeiro 

movimento de acessibilidade metodológica, pois recebi auxílio de um colega da turma, em 

sala de aula, para o levantamento de dados. 

A primeira etapa da revisão utilizou dois descritores: dislexia e ensino superior com 

busca na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações a partir do ano de 2014. Após o exame de 

qualificação, por sugestão da banca, em ampliar o tema para toda a trajetória educacional, 

mais três descritores foram inseridos: barreiras, acessibilidade e educação básica. Utilizando 

critérios de inclusão e exclusão na leitura do resumo e resultados das pesquisas, foram 

selecionadas duas teses no contexto da educação básica e três dissertações no contexto do 

Ensino Superior.  

A sistematização dos resultados envolveu dois monitores de inclusão no ano de 2022 e 

uma monitora no ano de 2023 e 2024, que também me auxiliou na gravação do vídeo, 

construído no Canva.  

Optou-se pela revisão sistemática de literatura que, contempla oito passos: i) 

delimitação da questão de pesquisa; ii) escolha da fonte de dados; iii) escolha dos descritores; 

iv) busca de resultados; v) critérios de inclusão e exclusão; vi) extração de dados; vii) 

avaliação das publicações; viii) síntese e interpretação (Costa; Zoltowski, 2010).   

A questão norteadora desta revisão de literatura é: O que se tem pesquisado sobre 

dislexia ao nível educacional em teses e dissertações? A plataforma escolhida foi a Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD), com a busca pela palavra-chave “dislexia” em todos 

os campos. Os critérios de inclusão foram: Período: 10 anos, Idioma português, área 

educação.  

Foram encontradas 97 dissertações e 35 teses, totalizando 132 trabalhos. Da leitura dos 

resumos, utilizou-se como critério de exclusão, trabalhos da área da saúde e do direito, 

trabalhos da psicologia envolvendo testes e diagnósticos, outras revisões de literatura e ensino 

de língua estrangeira, sendo selecionadas 3 dissertações envolvendo o ensino superior e 2 

teses envolvendo a educação básica. 
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Na educação básica foram selecionadas as teses da autora portuguesa Mattos (2022) e 

da autora brasileira, Pottmeir (2021); na educação superior foram selecionadas 3 dissertações: 

Freitas (2021); Medeiros (2017); e Neves (2014), sendo discutidas barreiras e acessibilidade. 

A sistematização deste capítulo intitulado: “Barreiras e acessibilidade ou facilitadores 

para estudantes com dislexia” está disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1zgvJ-WfIDCmg0i7rGq9-0j-

bCGvpy2K2/view?usp=sharing 

  

https://drive.google.com/file/d/1zgvJ-WfIDCmg0i7rGq9-0j-bCGvpy2K2/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1zgvJ-WfIDCmg0i7rGq9-0j-bCGvpy2K2/view?usp=sharing
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 Um dos grandes desafios na construção da pesquisa e desta dissertação foi construir e 

proporcionar acessibilidade no que diz respeito ao estudo e apreensão do referencial teórico 

da pesquisa, com vistas à análise de dados. 

Com um trabalho investigativo em torno do meu processo de aprendizagem, foram 

construídas estratégias de ensino, especialmente, no que diz respeito à: apresentação das 

informações, apropriação de conceitos fundamentais e expressão do meu conhecimento 

construído. 

Uma das estratégias que foram efetivas quanto à quebra de barreiras face às 

características de meu desenvolvimento e aprendizagem, foi a compreensão da minha 

capacidade em realizar leituras, com mais facilidade, quando os textos do referencial teórico, 

indicados pela orientadora, fossem sistematizados em forma de mapas mentais ou conceituais, 

utilizando estratégias didáticas alternativas, tais como, letras em caixa alta, com variedade de 

cores nas fontes, em ambiente interativo. Complementarmente, para leitura de alguns textos 

utilizei o ledor de pdf @voice3. Com o auxílio de uma monitora, no ano de 2024 foram 

iniciadas as gravações para a versão final da dissertação no formato de vídeos, também 

construídos no Canva.  

O capítulo foi sistematizado em três subtemas, organizados em subcapítulos e 

disponibilizados nos respectivos links. 

 

3.1 As dificuldades de aprendizagem  

 

Disponível em 

https://drive.google.com/file/d/1ln_A0B3PUplpcJBY3SiugOqZcgWodZey/view?usp=sharing 

 

3.2 A dislexia: definições e diagnóstico  

 

Disponível em 

https://drive.google.com/file/d/1g9CBefh3HiTG9aD7Jeeoewwxv3jNmFd3/view?usp=sharing

&t=5 

 

 
3
 @Voice. Disponível (download gratuito) 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.hyperionics.avar&hl=pt_BR&pli=1.  

https://drive.google.com/file/d/1ln_A0B3PUplpcJBY3SiugOqZcgWodZey/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1g9CBefh3HiTG9aD7Jeeoewwxv3jNmFd3/view?usp=sharing&t=5
https://drive.google.com/file/d/1g9CBefh3HiTG9aD7Jeeoewwxv3jNmFd3/view?usp=sharing&t=5
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.hyperionics.avar&hl=pt_BR&pli=1
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3.3. Inclusão 

 

3.3.1. Leis da Inclusão  

 

Disponível em 

https://drive.google.com/file/d/1gQxZXCBLHKpPx9PLLxzo5nCABsOsok8O/view?usp=shar

ing 

 

3.3.2 Inclusão educacional para estudantes com dislexia 

  

Disponível em 

https://drive.google.com/file/d/1VPlLAOebOFCpA96JQWkrS2tzOLF4eaUc/view?usp=shari

ng 

  

 

  

https://drive.google.com/file/d/1gQxZXCBLHKpPx9PLLxzo5nCABsOsok8O/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1gQxZXCBLHKpPx9PLLxzo5nCABsOsok8O/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VPlLAOebOFCpA96JQWkrS2tzOLF4eaUc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VPlLAOebOFCpA96JQWkrS2tzOLF4eaUc/view?usp=sharing
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4 METODOLOGIA 

 

 

A autobiografia contendo a minha trajetória educacional demonstrou-se como a 

metodologia mais adequada para a pesquisa, pois segundo Ferrarotti (2010) a autobiografia 

não é simplesmente uma narrativa de uma história de vida com suas respectivas experiências 

com a dislexia, TDAH e discalculia, mas tem uma importância social imensa que, se levada 

em termos de pesquisa, pode beneficiar uma sociedade. 

A metodologia de análise escolhida para o trabalho com a autobiografia foi a das 

"Compreensões Cênicas” (Marinas, 2007) e (Abrahão e Frisson, 2019). 

A sistematização deste capítulo, estruturada em slides submetidos à gravação com 

auxílio da monitora de inclusão, está disponível no  link: 

https://drive.google.com/file/d/1nUkF4qWQawGkQSSon8ufVIJznIo2PJ3E/view?usp=sharing 

. 

  

  

https://drive.google.com/file/d/1nUkF4qWQawGkQSSon8ufVIJznIo2PJ3E/view?usp=sharing
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Autobiografia de um sujeito com dislexia e sua trajetória educacional 

 

A construção da minha narrativa autobiográfica foi considerada a metodologia mais 

adequada para o trabalho de pesquisa pois, segundo Ferrarotti (2010), a autobiografia não é 

simplesmente uma narrativa de uma história de vida com suas respectivas experiências com a 

dislexia, TDAH e discalculia, mas tem uma importância social imensa que, se levada nesta 

pesquisa, pode beneficiar uma sociedade. 

Com base na metodologia das Compreensões Cênicas (Marinas, 2007); (Abrahão e 

Frisson, 2019), o primeiro passo para a autobiografia foi a construção do quadro da linha de 

vida (APÊNDICE A), desde a primeira série do ensino fundamental até a chegada no 

Mestrado em Ensino da Unipampa, campus Bagé. Construiu-se uma narrativa para cada uma 

das etapas de minha trajetória educacional, com dificuldades, facilitadores, barreiras e 

acessibilidade. As documentações comprobatórias desta trajetória educacional estão nos 

ANEXOS A, B, C, D, E. 

Feito isso, foram construídos os slides de apoio (Canva) como roteiros para a gravação 

pela monitora de inclusão. A gravação consistiu na apresentação de cada slide e que, 

posteriormente, foi editada pela monitora em um único vídeo. 

A sistematização deste capítulo, gravado com auxílio da monitora de inclusão no 

Canva está disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1I4aXWoyukGTfG79pTwpg232AFEaCGqCL/view?usp=shari

ng 

 

5.2. Análise da narrativa autobiográfica 

 

Após a gravação da autobiografia foi preciso sistematizá-la a partir da teoria. É neste 

momento que entra o papel das Compreensões Cênicas. 

Para melhor compreensão dos passos da análise e a construção do repertório de cenas 

foi utilizado o referencial teórico metodológico Repertório de Cenas (Abrahão; Frisson, 

2019). 

Na Cena 1, retornei à escuta da minha autobiografia gravada. A Cena 2 foi registrada 

em gravação no Google Meet pela coorientadora e presença da monitora de inclusão e, neste 

momento da análise, surgiram as cenas esquecidas/reprimidas durante a gravação da 

autobiografia, sendo revelados novos fatos e vivências de minha trajetória escolar. Na Cena 3, 

https://drive.google.com/file/d/1I4aXWoyukGTfG79pTwpg232AFEaCGqCL/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1I4aXWoyukGTfG79pTwpg232AFEaCGqCL/view?usp=sharing
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na escuta da gravação da autobiografia, além de aparecer as cenas que foram, ou estão 

reprimidas, ou ainda esquecidas, também coube a reflexão e interpretação da narrativa com 

base no referencial teórico de inclusão, acessibilidade e barreiras na trajetória educacional do 

estudante com dislexia, discalculia e TDAH. 

Neste momento, a partir das necessidades próprias do momento de análise, foi 

incorporado à pesquisa, o referencial teórico das barreiras e acessibilidade. Uma nova 

reorganização de materiais acessíveis foi providenciada, com auxílio do ledor de pdf. Nos 

encontros de orientação, a linha do tempo da minha trajetória educacional foi retomada, com 

questionamento reflexivo sobre as barreiras e acessibilidade percebidas/identificadas durante 

cada período de minha vida. Este foi o momento da reflexão por meio da teoria. A 

sistematização da análise, gravada com auxílio da monitora de inclusão no Canva está 

disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1x7rYZ75f5ZQEBL2agqdGKI96F3JuopzQ/view?usp=

sharing 

Torna-se importante trazer aqui uma observação sobre a minha leitura dos slides. O 

subcapítulo de análise da narrativa autobiográfica foi construído no Canva com letras caixa 

alta, tamanho 40 e com uma linha em cor diferente, porém a monitora notou mais dificuldade 

de leitura, do que em slides anteriores, principalmente no slide apresentado na Figura 1, com 

fonte Bebas Neue. 

 

  Figura 1- Slide construído no Canva com fonte Bebas Neue 

 
Fonte: Autores (2024) 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1x7rYZ75f5ZQEBL2agqdGKI96F3JuopzQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1x7rYZ75f5ZQEBL2agqdGKI96F3JuopzQ/view?usp=sharing
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Em nova tentativa de leitura, agora com a fonte Lovelo, tamanho 49, mais espaçada 

entre letras e as linhas, sendo estas em cores mais variadas, a leitura melhorou, o que 

comprova a maior eficácia se o material adaptado for cuidadosamente elaborado. Essa 

diferença pode ser observada no vídeo seguinte. Regravação de parte do vídeo das análises, 

disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1ZbJxxKBOESBhSrTCdHp528nBKcpR_acw/view?us

p=sharing  

https://drive.google.com/file/d/1ZbJxxKBOESBhSrTCdHp528nBKcpR_acw/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZbJxxKBOESBhSrTCdHp528nBKcpR_acw/view?usp=sharing
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A presente pesquisa de mestrado realizou um relato autobiográfico da minha 

caminhada educacional como estudante com dislexia, até o ensino superior, mas que também 

incluiu o ingresso em uma seleção de mestrado acadêmico, por ter sido utilizada a avaliação 

de um vídeo projeto e ingresso por cotas. 

Durante a análise da autobiografia, foi possível mapear as principais barreiras e alguns 

facilitadores encontrados na minha trajetória educacional e refletir sobre a inclusão para 

estudantes com dislexia em cada etapa da educação. As barreiras atitudinais mais visíveis 

foram as de ignorância da deficiência na escola; de adjetivação; e de rejeição.  

Quanto aos facilitadores, o ingresso no mestrado foi um exemplo de acessibilidade do 

tipo metodológica e instrumental, mas também programática visto que o ingresso se deu pelas 

cotas com laudo de dislexia. Esses tipos facilitadores permearam o curso, com a utilização das 

tecnologias digitais, monitores de inclusão, estratégias didático-pedagógicas e metodológicas 

por parte das orientadoras para me sentisse sempre acolhido e incluído, com desenvolvimento 

e aprendizagem. 

A partir da pesquisa realizada com atenção para a minha trajetória educacional 

envolvendo a dislexia, discalculia TDAH, foi possível refletir que as barreiras pedagógicas e 

atitudinais foram presentes em toda sua trajetória. Alguns facilitadores possibilitaram 

acessibilidade metodológica e atitudinal, principalmente da família. No Enem adaptado 

verificamos a acessibilidade comunicacional, metodológica, programática e instrumental. 

Cabe também, trazer reflexões sobre as importantes aprendizagens com a vivência 

durante o processo de desenvolvimento e construção, tanto da pesquisa em si, quanto desta 

dissertação, tanto para as minhas orientadoras, quanto para a formação pessoal e profissional 

dos monitores Anthony, Fernanda, Alexandre e Joice, que são licenciados e que vivenciaram 

lado a lado o meu processo de inclusão. As estratégias pedagógicas inclusivas, desenvolvidas 

durante o mestrado, serão submetidas em forma de relato de pesquisa a uma revista de 

inclusão. No APÊNDICE B consta a escrita do sujeito com dislexia, transcrita para 

apresentação dos capítulos, pela monitora de inclusão e orientadoras. 

Compreende-se que, esses elementos foram fundamentais para se evitar barreiras à 

aprendizagem e, consequentemente, para garantir a permanência com êxito no 

desenvolvimento da aprendizagem e evitar a evasão devido à falta de conhecimento dos 

educadores quanto à maneira de proporcionar as condições para que eu permanecesse dentro 

do contexto acadêmico. 
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Por fim, o referencial teórico possibilitou a reflexão sobre o uso das inteligências 

múltiplas como lente para enxergar o meu sucesso do ensino e da aprendizagem, ou seja, 

enxergar aquilo que fui e sou capaz de realizar além da leitura, da escrita e dos cálculos. 

O capítulo considerações finais, gravado pelo autor está disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1-k-

ZG50o_BdYxGHwxEXv6TUnr6tNmieT/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1-k-ZG50o_BdYxGHwxEXv6TUnr6tNmieT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1-k-ZG50o_BdYxGHwxEXv6TUnr6tNmieT/view?usp=sharing
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APÊNDICE A: Roteiro para gravação da trajetória educacional 

 

 

Ano Idade Cód  

Instituição 

Nome da instituição (apagar) Nível de ensino 

Nascimento: 1968 

1975 7  E1 EM João Severiano (Bagé) 1º ano EF (trocou de 

escola) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre como foi o 1º ano (ver com 

mãe e irmã) 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

1976 8 E1 EM Vasco da Gama (Bagé) 1º ano EF 

1977 9 E1 EM Vasco da Gama (Bagé) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre como foi o 1º ano (boletim 

da escola- enviou);  

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

1978 10 E2 Escola Vasco da Gama  

(Privada) 

2º ano EF 

1979 11 E2 Escola Vasco da Gama  

(Privada) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre como foi o 2ª série 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

1980 12 E2 Escola Vasco da Gama  

(Privada) 

3º ano EF 

1981 13 E2 Escola Vasco da Gama  

(Privada) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre como foi o 3º ano 

(professora Educação Física) 

 

Quais foram as BARREIRAS? 

 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

1982 14 E3 Melani Granier 4º ano EF 

 1983 15 E3 Melani Granier 

1984 16 E3 Melani Granier 

1985 17 E3 Melani Granier 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre como foi a 4ª série (não 

conseguiu concluir) 

 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 
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1986 18  trabalhava como office boy sem estudar 

1987 a 

1988 

19 a 

20 

xxxx Exército e trabalho de vigilante sem estudar 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre esse período, o que fez, 

trabalho, etc. Se teve barreiras para sua atividade profissional… 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

1989 21 E4 Almirante Tamandaré- Curitiba/PR-

Estudou para ser missionário- 

Escola de Missões Internacionais 

EJA (concluir 4º ano 

E. Fundamental) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre como foi o EJA 

Fundamental (não consegue concluir). 

 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

1990 22 E5 Escola Estadual Silveira Martins 

(Bagé) 

EJA (tenta concluir 

4º ano E. 

Fundamental) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre esse período, o que fez, 

trabalho, etc. Se teve barreiras para sua atividade profissional 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

1991 23 E6 Escola Estadual Licinio Cardoso 

(Dom Pedrito) trabalhou e voltou 

para Bagé 

EJA (não concluiu 4º 

ano) 

Descrever: Antônio narrar ou buscar narrativa com familiar sobre esse período, o que fez, 

trabalho, etc. Se teve barreiras para sua atividade profissional… 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 De 1991 até fica sem estudar e só trabalha até 2011 

2011 41 E7 Sesi EJA (conclui E. 

Fundamental 1 e 2) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre esse período, o que fez, 

trabalho, etc. Se teve barreiras para sua atividade profissional… 

Quais foram as BARREIRAS? 

 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

2012 42 E8 INEP (Enem Adaptado) ENEM (conclui 

Ensino Médio) 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre esse período, o que fez, 

trabalho, etc. Se teve barreiras para sua atividade profissional… 

Quais foram as BARREIRAS? 
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Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

2013 43 U1 Faculdade Anhanguera Rio Grande Graduação 

Psicologia (início e 

final) 

2014 a 

2021 

43 U2 Universidade Região da Campanha Graduação 

Psicologia 

 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre esta etapa de ingresso no 

Ensino Superior. 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 

 

2022 51 U3 Universidade Federal do Pampa Mestrado em Ensino 

Descrever: Antônio narra ou busca narrativa com familiar sobre esta etapa de ingresso no 

Ensino Superior - PÓS-GRADUAÇÃO. 

 

Quais foram as BARREIRAS? 

Quais foram as “ACESSIBILIDADES”? 
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APÊNDICE B: Textos escritos pelo autor para apresentação dos capítulos da dissertação 
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ANEXO A: Boletim de conclusão do 3º ano do Ensino Fundamental 
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ANEXO B: Certificado conclusão do Ensino Fundamental com EJA 
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ANEXO C: Redação do ENEM e a caligrafia do estudante com dislexia 
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ANEXO D: Conclusão do Ensino Médio com ENEM  
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ANEXO E: Conclusão do Ensino Superior- em Psicologia 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


